
PARA SUA DEFESA

:0 Binômio
S. PAULO, 19 - Ouvido ontem

pelo "0, Globo", o ministro da
Guerra resumiu a atitude das clas­
ses armadas no seguinte binomio
sagrado! "As forças armadas estão
com a Constituição e a �i". Não
era preciso ajuntar mais nem, uma

palavra à COncisão da sentença aeí-

ma. Fôra desarrazoado pedir mai;
:li; forças de terraçmar e ar. Quan.
do um pais tem o "eu exercito, �
sua esquacra e .:J. sua aviação dea­
tro da órbita da legaÍidnde, tem
tudo como panorama de ordem.
° drama dos países latino-ame"

rlcanos, que têm quase todcs d,;­
mocraclas nominais, consiste na

invasão 'Pelas suas classes arma­
das, da esfera da lei. Registram'
ae, hoje. C01TIO se registrav?m rro

passado, quase que os mesmos fe­
nômenqs e instabilidad-e politica.'
Subsistem os goverl10s civis, na

maíoría dIos Estados, até onde ('S

toleram o arbítrio dos generais in­
subordinados. a mercê de cujos ca­

prichos sc encontrem as mstttut­
ções políticas. E' o pronunciamen­
to militar, ainda agora, a chaga,
viva da parta do hemisfério. on­

de se situa a América Latina. On­
tem como hoje, reside nê. espada
do, general ou do coronel subver­

sivos, a estabilidade não dos regi­
mes políticos, mas de um mínírnv
de orôarn social.
Faltam às democracias Iatíno­

americanas duas bases solidas, des­
sas que permitem víccjem l'cginl':i:�
reprcsentatívos, na plenitude 'd{!
sua vitalidade: <1,) elites e massas
conscientes do valor da llb':ruiHl>!
corno fundamento da vldn cm soo

ciedadc; h) instituições militRre,
fiéis, tnteírnmente fiéis ã Consti­
tuícão jurada, pare enquadrnr !I

vida politica da Nação.
'

Com exerci tos de iletrad',S, os

pelotões de oficiais e generatc de
elementar cultura intel�ctunl e

rudimentos de educação' moral. OF

povos Iatlno-amertcanos alternam
entre o personalísmc dos eaudl­
lhos militares. cm permanente es­
(Conclui na Z.a página letra Di

----------,t----------------------------------------------------------------

Não deve o povo
pela (lnda

inF luencier-se

as forças armadas
Senhor da

garantindo
situação o

,

pais
a estabilidade do regi ..
Exército �-

no

me
RIO, 23 rMerid.) - "Para tas- Acrescentou: Iitarcs, ínclusíve quant., à
tranquilidade !)ública o E- "Não há clima para golpes reunião de ôntem d9S briga,xército cs á senhor da situa, e reina absoluta calma cm to-; deiros. E declarou:

-

.Çã, __ r-ígorcsam.mte dentro da do o !laÍS, tanto assim que () i "FUi procurado por Ed\la-••
ordem. mantendo ti ordem e programa organizado para o.s' do Gomes por uma questão de
garan.Indo a estabilidade do comemorações do dia do 501- defcrencia para com os com­
regime democrático". dado não foi e nem será alte, panhe iros, nc ministér.ío. Li a
Esta declaração foi feita cs, rado, bem como para a gran, nota secr·õ.ta e como não sou

ta manhã 'D�10, general Zeno., de parada militar de sete de culpado, não posso me referir
b o da Cvst », ministro da setembro", sobre c mesma. Então 0 repor-
Gu,�rra, falando aos jornalis- "Tanto a 25 c1t� agôsto como {Conclui. na 2.a página letra F}

- - - a 7 de setembro haverá para- -,-.........-------------

IDENTIDADE' DE VlfTAl' das militares". O general ze,
J J nobio da Costa disse tambem,

textualmente:
'

I
NO

.

SEIO DO EXERCITO "Dcs'::jo apeno:> fazer um a··

pelo ao povo para que não se
,

RIO, 23 (Mexid.) -- ° general deixe perturbar nem ínfluen,
.. Penbio da. Costa esteve ínspe- ciar por eSSa onda de boátos.
clonando as tropas aquarteladas por noticias tendenciosas des_
na Vila Mllãtar. Regrcssando,'ao tinadas a envenenar e a in-
seu gabinete disse-nos: tranquilizar a nação" .

.

"Há' perfeita identidade ,de Volt:u a dizer, depois o mi,
vistas no Exercito", ' ,nistro, da Guerra que o Exér- BRAZIL, Indiana, 23 (U pedras de granito e már-

',----- . ., ,---'- - - -- cito está senhor da situação e p' O f
.

t d
.

brasil
. .

d...... ...... ------'----'-----------------_____ garantirá o respeito indecliná- .] - pre .ei O essa cr- more rasueiro, copia e

vcl à constituição da Repúblt, dade norte-americana d� uma que existe em Ouro
ca, O general Zenobío dís, 10 mil habitantes, <letern:li- Preto, Minas Gerais, doado
se:

nou hoje a prefeitura local. àquela municipalidade pe-
.

"Como devem ser respeita,
das .as franquias do cidadão, que seja ;_'rigida a ponte de lo' governo do marechal
direitos inalienáveis numa de- Dutra, O ex-presidente bra-

_

mccraeia assim também deve ����i�t�i;rl��;�iiis-�t;����;�;i� sileiro não podendo' compa..

ser respeitada a pessoa do pre ,

:i� �� recer àquela cidade nos Es-sidente;lia República e a so, ü. -"

beranía do chefe do governo �� PILLA EXIGE NO n tados Unidos durante sus
conforme Os preceitos constí- �. .0 viagem àquele país. enviou
tucíonals Repito., i� (ONGRE'SSO A DE- D à prefeitura local uma pon-

a' despc�to da natural rivalidade OPOSiÇãO' na CL'mara;' mas tão. sõ-
' "As Força� ;Armadas Gara�_ li-" ." te de granito que pesa 60

,;;��.,������.�j;P�?�,I�It�iC�:f}�.1f,.it!����§;"[i�:��=�,,,-�,' :m!,�;.j;����.-%O���t�,,,e� J�:��.!,-,�:::�:�_d:��.. ,�,�,::,- ]:{,:!,��, i. D,__O,1J,tiO ',1\1\. l.At, " ��*".�' t'(}ooladas.- ;Até':agor:a não� � !'Q;f!Y�-�",:����s.�. tI:e�.cc;($Qy;��:F�}':r'1 ,,�N"'" o _ ,_,,� _ .,p.,." '0'" • . ...'. .. .. l"
_.". _

.. � _ _

JIV
...;

...

'-.pÍlbÍi�� a i;U:�e�� 'de séu� se;ti� demais: me'�bros do 'Le�islathi:J, ,RIO, 23 �(Meridional) - A '��.' GETU�IO· r.� havia: sido,'" inonta'da, por
mentos e de resp�i.to· par!!:-- com dsando, acima de tud.o. {lo bani' r.n: re�or�,agem d? "Diário. d.a.o a. Ot estar em dificuldades de'
seus adversários, o que 'deixa mar� damento dos lrabalho� da Câmara. Note e�trevlstou o bngadel- � (Text1li na Z.a página) �� descobrir um local adequa.,gem aOs melhores prognósticos pa' de moc'3' a �atisIazer as a<,piraçõe, r,; E!,a�lnondas .e111?- .íorno dC!s ;i 04

ra.a jornada'd: 3 de .Qti.tubro, que do pOY'J d:1 comun9, honr':-.r a aconteclm,zntos pO.-ltlCOS e mI... �5i�i�i��i,!������i!��j�it����i�i�iti·�;; do" ,para a-mesma.
deverá transcorrer num ambiente confiança que o partido lhes <:!:.c
dé sadia compreensão cívica,' que positara e corresponder à conii',n·'

N
i"ttI

H C hmais .:..inda glorificará ,a' 'tradição ça do' eleitor.?do que os elegera. a"",o' O UV e ,. ,o'qu a' �'de discipÚna e ordetll' 'que sempre Em seguíct.:., fez uso da palavra .

nortearam 'a 'mentali.:lade do eId- o dr . .roão de Borb:.\ Filho, que
torado blumcnauense. ",m vibr:.nte improviso, concitou - '

Abrilld� 03. trabalhos, usou da os seus correligiOl�á!,ios a cerrarer,\Arm a'dos N Q-' CaP' 1- t'Q 1palavra o s/ Carlos 11eiDz Buccll- fileiras em torno r!os nom::!; que
ler, president= do P. S. D., o qual figuram na chap9. p:lra deputlção
apôs E�udar os convencionais c eFtadual, federal '" para ,a �2n','

,todos 05 convid:ados e5pecl'ais :\>re- toria, en::ltecendo :linc:l'a a alianç."l ... Censura )"'unto as as laço-es de ra·d,·o. , __sentes, apresentou o;; nomes dos social trabalhista qu" se achá ror- ,

..
.

.

vereadore até o momento escolhi·' mada
-

par::! pl�ite�". com �s me,,-

dos, e qu:;. são os �egúintes: ,

mos candidates, as vagas para o RIO, 23 lMeridJ - O je. Sobre a manutenção dE mas emissôras foram COln$
Wladislau Constru\iki, WlOlígang Sen'jÇ:n, e Câmar1. üd=r.ais. i::ieu ceI. Paulo Torres, Chefe de repl.'esentantes da censura pelidas a irradiar noticias

'Pedro Zimmer- di.,e,.l�o. repass�d() ::'e grand:l cu- Policia· declarou categori- nas estações de radio, saU-' alarmistas, Em São Paulo
�:�::'�', j�!� �:���::Si:v�:�:O! �:��'l���11:�l�u\� calnente aos repórteres que entou 'O Chefe de Polícia 'chegou a ser irradiado que

'

Durval Muel1er, Ueinz Brandes, d<> or::-.dor que o antecedl;:n A a ordem na Canital da Re� que tal medida se prende a I se travavam os prhrü:�iros
J'úlio Gros,enbacher,

..

11e1nz He-' seguir, 1::-.10'1 o ,Ir.· Luiz N""arro pública não sofreu nem po- uma necessidade de segu, choques sangre1ltos r'l) Rio,ring; Alfopso d� Oliveira,·' Marti- �totz, qu� tambem d� Improviso \dería sofrer quaisquer alte- rança nacional: pois algu-' de Janeir.o·. Uma agenda no�nho Carrlózo da Veigà. Walter Ro·· e possuido de intensa emo\,ão e - .

Fritz Witte e H�1nl.tith entu'iasmo, prodUzi:.! ll'Jr(we! pe.a .raçoes, uma vez que o prln- • ticiosa estrangeira - a·
oratória, e teceu fJportunas consi· cípio de união entre as al- Acordo comercud crescentou o coronel PaUlo
derações .

em torno II:! gesto l'idal- tas autoridades do país, a I
I Torres _.:... chegou a tranSlni�'

dr.
letra. A) integral confraternização e'l

entre o Perur ArgeR· I til' para o estrangeiro que
'Xistente entre os componen- ,. AI h tanros cercavam o palacio'AlSASSlt4ADO O ADVO.. tes das classes armadas em ma e A eman_ a I do governo e, canhões esta-

G' O" E VIMO fOARES iodos os seus po-stós e a se- LIMA, 23 WP) - F'Ji OlltCUl vam em pontos estratégicosAD II l � _

-

ultimado o entcilldimento reaií- da ,Capital brasileira. Emrenidade da população não zado há ;:lois anos entre >os go
sofreram o minimo abalo; vemos peruano, argentino e

-

face disso. a Chefatura de

apesar dos boátos alarmis- lemã-:> visando o intercamb� Policia resolveu adotar as

tas que tiveram início ao a- comercial cn;t;re os tres paísfs. referidas providencias, el::l

l10itecer de ôntem e duran. Acredita-se �m circulas finan- Cllracter -ele precaução e sa1-
ceiros que o acordo feito em mol- d d bte as prilneiras 1:.oras de ho- des vant::.josos pnra as tres ba� vaguar a �a verda é so re

ções s�rã pçsto em vigor dentro lOS aconteCImentos que ora
�HillllIl!lllmmlm!lmmlHlfllmm!!lIIlUmll1lll!H!II!IIHI!I!I!!lI!IImiU!. de. no milximo. dois m�scs. se desenrolam.

� COMUNIDADE EVANG EUCA DE BlUMENAU � S' '-"'1 ·

'

ê '" CONVITE
._ ª« era a oraem ;mant,-

.= ConVIdamos todos'.os srs, membros para uma reuOlao;' "

Sextraordinária a se realizar no dil{. 24 dç Agôsto (terça-;:: d 'I§fcira), com inicio às 20 h:iras, n� sala de reuni�s da� B' a quaJqUDr 'preco=S, D. M. Carlos .Gomes, com o fIm de tratar dl� Impor.= � »,
ªs�a?tes assun:�� cOr(cerl1ient� às Coustrltçóes projetad3� ª RIO, 23 (Meridional) _ A. são I�m próveito (l. s �eus ob-
:;ate O Ccntenarlo da Comumdade. = presid'211cia da República dis. jetivos politicos. Por outrD
:: , Blumenau, ,23 eLe Agôsto de lHl}4. tribuiu, hoje, a seguinte n:;;ta: lado, o governo tem r;;cebid{J
:: A DIRETORIA' "" "Aqui 110 Catete está tudo inúmeras provas de so�idarie.
=::;

_ absolutamente calmo_ Estamos dad:e c auoio e l"stá em C011_= . A COMISSÃO DE. CONSTRUÇÃO := tomando conhecimento dos dições de- rep::lir ql.lalquer
boatos rsp,albados pelos inte- tentativa de perturbação da::inlJlilllllllllnnlllnIllIllIllIlIllUllmllnn)JllnJlnJ!lIlIllIlIJIIII!IIIIIIJllI� ressadçs em lancar a confu- .:rdem.

A inab<llável d,eterminação
do governo é defender

.

iu­
transigentemo:;nté o mandato
que lhe conferiu o povo bra­
s)" 1 e i r o, fazendo cumprir
Constituição. Ed�o\l certo de
C!u,c as forças armadas sab!.'_
rão respeitar Os dC'Veres COl1S.
titucknnis ...� honrar a palavra
�eltipenhad'a perante a Nação.
Não há ll1:Jüv.o para alarme,
nem inquE:triçâo. A' ordem se.

,

escandólo· ·0' srll Hugo ·Borghi rámantida aqualquerpr.eço".

'.. RIO;. 23 (Mcrí_9.i.on�Ü ..

-:;",'
vensões. não sofram spluçãQ de e�a imporlancia 'na l�cali;!a.. cimile, do telegram2 expedida DETIDO POR ENGANO

Dentre a;; r-evelaçoes cont.d.aS continmd'ade.
. çao. do� pontos dos quaIs Gre.. d'e .N,�va Iorque por Hugo BO!'. O LOCUTOR BRUUIHIlPi"--.-.-IIII'I.--�1 n-os arqmvos do tenente Gr.�- "

.
gono tmha 185· ESSa espanto_ ghl para Roberto Alves. cUJo f1godo, ex-gjlarda. costa presi� Com aparelhamento -alta" �a' revelação de suboru-o e COf- texto é .o seguinte: .

d!:;ncial, surgiu unia qtJ,ê ,ana., mente· d!:'!:fici.ent3 as a\ltorida·. rupção, que,domina a Del-ega-
.

.

.

,

lizada. devidamente; d�nuncia., des para ali designadas por cia de costumes, deixa em

a-I "Recebi ameaça ge chanta- RrO, 23 (l\Ierid.J - QuandO
, tã a mais mirabolante rêde.,d;:: I pistolões palacianos linlitaín" puros os d;zlegadl::ls BrandllJ'l g.2m., e escran�lo !te Gcort�� trafega'\1a na., imediações do
corrupção 'e SUb:lrl10 existon-Ille apenjilS a controlar o n,Qti.. Filho, Hermes Machado e Bc. GaIvão; do "Radical". Solici� palacio do C�iete foi detido lll'�

tes �la D!!legàcia de Costtil;ac� I ciário �ct�cio, enquanto? logo leps Porto. Ess�s delegad,?s é. to muitís�imo .sua valiOSa �n.. Ia. Ra.dio-pa.trulha ,;)o locutor R;ul
"�. D1V'<:rsoCS, como dourado dD i campeia hvrel;nente :na cldad�. ram os novos nc.Os do pau!.. terverencla aSSIm COIDf1i de (.rt" Brunin!. O i'l1cidcnte resultou 'de
DFPS e titulares, que. são· ,elli.. I graças ao arr,:galo. qu:e· ·v�rla

,.

. .
. g,orio. Peço Ínlar ao ªevero a- um msl entendido, logo oolu­

colhidos a dedo para que (1' entre 50 e 100 mil· cruzeu'o:lS I RIO,
_

23 (M·:mdlonaI) .

.....,.- flm df; que D' assunto se tOI'p\� cionaoo pelo Chefe d3c guarni­
joSoQ do Qlçbç e Qut,r�� t;Qll\ra"

J mel1�qÍ8 per..capita, v�tiM.!4\\) T'o(1os o;; jornaIS revelam {) la-
_
específico, ., ... -... íJão -policia!,

,,_,__ .. _.,;-':,_._' I

_'-

Simbolo de amizade que une
iamericanos e brasileiros

II •

Camara de: Vereadores

BELO HORtzONTE, 121
Fói tlSsjl.ssinado na' cidadc de

Govern.a.d<lr Valadares l) advo�

gado Etelvil1JÓ .&Jares. O crlme
overificou-fle à noite.

I··Chefia .. GregóriO . Mirabolante !
.• Rêde De

'

.. Suborno E.Corrullção I
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Gregóriu s e oscunde tod� vês que o casal Carlos-Ahu c possui
pessoas cstraníias se aproxhuam

'

seguintes filhos: Ber-nardo, de
do lar que êlc invadiu, I.anos de Ü;:·'l.de; Oscar de 22; Ad-

ARROMBA..DA A
j mundo de 21; Osvaldo, de 19; Ed-

CASIl\!HOLA ! mundo de 17; Ewcldo. de 16; Caro
Por ordem do tr.e, Dêlcio a antí:

t
los. de 15 e Amanda, de 14, Além

higiênica mc.racua ele Car.los foi, destes. Alma possui ainda uma fI­

após retirado o cndendo, arromba- lha d ; Gregório. de nome Tzern ir'a,
da ;;. machado por Alma, como (j OUTRAS DECLARAÇõES
nossos Ieitores podem observar IlH, DE ALMA

ma das fotos qu;; ilustram est., -:Em SlC� d.2claraf;ões, Alma dts-

reportagem. Rutí rado o "anltnRl"� se, aíndn, respondendo uma per­
indecente c vergonhosamente tra- gundl1 que lhe fizemo',. que na

tado POl' sêrcs humanos tlveruos I tempos procurara internar seu

oportunídarte de penetra r 110 no
I ruartrlo num hu.pitaí de Floriano"

Jentn � atroríudo '!U"rtinllO., (lU"

I
polts, tendo P"l'a, i':'''' procurada o

alem diSSO e dotado, para mais m- DPl':<!ado de Pol ícir d<' Iridalal,
crtrninar s ius idcalizadnr-es. de an ...

l sr. Lulz Cipriano. .S:,:gundo suas

ttquada e rcpulsív« peça, C'''S!iI1U-1 palavras, o se, Luiz, inicialmente.
da as nct:e�sld3ltes flsiológicas. se manifestara dispCr5tO a pruvi­
Naqnele quarto rir. cerca de 2.50 x

\
c1-t;lleiar na r."'lllo<;iío e internamen­

!:!,50 mts .. rcs tt-iug ia s ; o munao to do doente. parn <}ep{)j� lhe di­
de Carlos. f� pinda mais, estava zer que êsse Internamento iria
snleitn �té as mtcmpórrcs do tem- custar ã SU8. bclsc aprcxímarí a­
P�1 visto que os "burncos denoml- mente fiO míl cruzetros .. Assím sen­

Uma r,asa. na Praia de Cam, nados j:>neh5", mal o pnderla-n do. desistiu dessa pretensão, mos­

boriu, er-m uso de 1 ano, per

I
r",guard:lJ: eh vento e dn própria mo porque não tinha tanto dinhel-:

. to do Hotel Ronges. chuva, tu para gastar,
Informacoes na Farmaeía Díssc-nns Al11l8. aluda quando REMOVIOO PARA

Santa Terézinha. Itajaí. Tele- de :'n'olllb-'nwafo, ('U" seguida- INDAI'\L

fone, 180. l11"mt-' retiravam C-dos do cubicu- Depois de ín thnar 1\11"" '\ cnrn

____�............. ��__�_' ln, pnra que pudesse eaJlinhar um pa recc.r nn D_lcgaf'l::\ UnJlona] de

'1 pouco
- apunhar a luz do sol; po- 'I'imbó, na m ....nhã do di" �eguin­

l"l'ID, aotes d� c-beriurü da porta. te. fi tlc. D .. lcj��
il:)ta·�a·'Se fei::.s de �H��Hllta aqui e nhantc, e ru�is C'Jrlos. l�nlbarca�
rlt:olá, :1. Teve):1l' rJS internunáveis ratn (OQ1l1 destino ú-��fldeia de In­
dla< que ',eu marJ(l'J e·teve encl""!llaial, (}l1dc () docntf! pcrmoneçerá,
rado. 1>::'1" ?l�uns d:l?'S z. ppós. seguirá

O DOENTI': ·para Flo1'ianupolls, onde 5e sub-

Como já foi dito, Carlos, ii pri- met;l'á :1 t.ratamentos em casa de

saúde especializada.

5t:'creta, pnra afirnlação d� um re*

gime compatív:l com R, vida hcn'

)'ada dns cid'adftos,

A csse qu,,�ro de Estado medi"

vaI, onde a ordem pública r�sult:l
i1Utlt=,s vezeS do patriarcalbhlo de
uma espada de '"yentureiro anna­

do. lem fugido " Brasil. A não ser

() golpe (._ 1!l37. em 34, 45 c 50,
1 nssistiu :! nL'ção as eleições tão
'livres como jamais t�vé ela iguais
em Sll� histórb, Temo,; revelado

'um� estrutura de resistêneí'l de­

ml)crâtica, que é :>penas impressio­
llant':, dada:; -?s magras reservas

de civismo, que Iogr�mos aeumu

hlf. atr(1vé� d� nOSS�t bistóritl.

1 E 50nc1'ior<'5. multas 5l!p�rj"l'c�
t!{I'.J tl1VCÍ::i ci'Vit!08 dLI noção, Illiln­

J, .. LJ. r rlo� Il."h!l' tElrtldo& te., ':s 1l1;11Ilic"!iJxoe:. c�c ,.wmatla .' Ir dn '! v�rd'\de reconhecer que se

. pufitIcn� <{lle ,,� fIZ"!':l li !'cprpsen- f'j1l'CI;n de (lUf' v!llh3 5�lJfltJ alvo el1t'ontram as classes militares. co�

: t�l" lliHlu�J'I sdenid.lllc. silud:mdo Jlor I1<Il't" rios presente, <'. por fim, mo exprês.,áo d� disciplina nacl<J­

"CUS rcpresent"nte.: l' diz",nrl') a-I conl'lalJ1untÍo nn eleitorado blume- 1 na!. Não faltnm as exortações in·
,
certeza Clt!. tal alllude deixava en· naucnse '" 'vr'l:'r conscientemente,l sensatas. ;;m hor::'.s decisivas, em

Ilrc ....er. I1U- o pleito tle 3 de (lUlU, �em rec�ios de perseguições, e fa- r momentos gr::vcs para tirar o ele·

Iln',) \'11';" 11 �c cOIl',tilUlI' IlHHm' <1a.; z'�ndo, rin"Imellte. sentir ::'.05 )lO'! menta armad� dos seus quadros €

j.im lludns lU .is ,,[ndo 'tU; 11,'1''' dcr,es públicos constituidos. a na· I jogá.lo nu "mclée" r:!'�'i agitações
1 ,_:l!-_,itoJ"ar1o blutnenallt·n:.:r, p(lrt!:_··p!· ce�3idt1dc de zelar pc1:\ orddo\ ..c t p�rt((h:.ria$ (� d"'s ru�"t� E' fr'.:quen!e
1 tu ns !:iCutiulPnto5 de Ch{l:Hl1C! {" dif_,cÍ!)Un;.. nW5 �.lCin)l\ d(� tudc.•• gu'"' I 'l/pr nuelos

�

de· J)�rH,lns politjpít.!,
______�==�_�__=,;:T..

1 Itr',a"'Uld:ule 0t� ;v�ha,,'1P! :drntif!Cl !'nnlt1' � plcuH h1Jcnlar!l .. de pen':;'l- r perHndn :! (nt!"omlSSbG do Exércl-
do� lU) C::=IHfl.t.1 d� fodn�� tl�, rl.!!ig,.:n 1H�!ltU tio f�!eHo1"ar1o. par(1 qu� (\ ') to, d'! �1ar!1l1la � da Aeronáutica,
lcs ,I:.>:, fHC�'.�',"6 p;\fIHl"l'lib n.:,ultildll tio pie' to Ue ii de Vl1tu- em [lInb;t05 que não correspondem
lllm'len:nt, �Ujo n:c:npi{J V!U j 'ê_' bro rctllf;:> 'I vOJ!tarle Gobenma <ln I no ti,,'; 5ua8 atividades específica".'
1ava '-li. «:0111 :t hOllr:h�' �re:::{!n{;:! p&",o bl1\1l1ellUusnsc. li'oÍ �rat1(.te'" IÇ du adnlÍrar- !l linha de COlllP05- i
{�l' t·,don ns seu', 1"Cp!".o::;.7�,'-"Hhlllf J:';. na lnelltc fJVt:\t'llHHldo (J nntdor. hu'a {h! lltJS$�l� íorç':_.J.s arnl?.d'i1s. i

fÇ�tH f!U� lua d': �i':H!� t\�'l:rnla:J'II\ ;Jh.�h�udo ...se d:.. tOlnar pa:te nuque:- t
rea,1tzava. c..:hcgando In';"'P1J' a !Jl1t·.. le.s deb:lt-es que lb:: sao defc<.:os I

tHí\t' que CIU 'I)OHSt\ (.l[l�'de. � pala..
nHll:; [IUerer (;lzcr liSO da l1ê.tlavra. pela lei

vra cm rclIgiollilric5 podL ""r e5'
deu,

J (lI' preSlClenLe firo G,trloti tU. I Pode-se !legar tudo às [orças ar

I Bt!l!C 1 cr • nor ,;mCelTL'dos os

m'l
' .

tuml1da ;, lodos t'_ ....compon·;n!uo
b Ih>:

-

. . 1l'Lo,dIlS bl."rls.letras: nlellOS que elas
das tlClll"'h,_ Pt!rJ�rni:l(:õc� t'oEt:.��i'!s. li

a ):; (fl conV'cn('ao. con.v:dando l1�O !:�nseianl a vida h"::t'mética den-
. _ tndos Ir.; [n'cscllles " se cl!f1g1r,:m {porullHnin a h!\lu1"1.r orlen1=H;�lO ,� '"

�d
-

-I
to dH� á:reH5 dos sens rlC'v,:,res pro-

St'J1 .;) de: dl�("lnhna ,_. nrd�'nl que 'l
a se c clt) C. N. Anh'rJl;;'

•. onde rOl fissionais.
fI dos í..�HiHlav.a. Jlo��lbih�L�vn f·�t... !;·rr�·ldn••t.rlS {hJuV,'JH.tJlHH1!S C: tlc-

A �nosBa. !ortun·l i� que () Ex!:r.
PU!:; é flcg;.jn flf' tlJ�

rn�u:", c�nv!dat!tls unI {'oqllr:!lt�1. tt'U""
Cnxi!!..Coi {!

ri'} ("�la r"UIlIun 5-(' ;:dnugt:ldu Htf� fi __,_,_..
'

__....... .,__.....__

nIC!M

comprar
vender

.

ou 'trocar:
Seu automóvel
caminhão
terreno.

, casa

.maquina de· qualquer esnecíe

'moveis, ou ,utenci1iCls,
procure, sem compromisso, á "INTERMEDIA'RIA"
de Metzker &: Fiedler Ltda. com seu escrttorío recen­

temente instalado nesta, cidade á Rua 15 de Novem­
bro n.o '1344 Telefone N.o 1689 - A maior organiza­
ção no ramo em todo estado.

Não�.cJ.eixe de fazer o seu negocio, nem perca fi

seu tempo, pois visite esta competente organização,
e sem demóra o seu desejo será realizado com peque­
na despesa.

_

. Atenciosamente
Metzker & Fiedler Ltda,

Intermediária �.;
• ,7

Metzker & Fiedler Ltda. ",,"

R E P R E S E N T A ç Õ E S PARA (U R I T I BA
Firma estabelecida com escrltórios em Curitiba, idô­

nea e bem relacíonada, aceita Representações por
COMISSÕES ou CONTA PROPRIA,

Dirigir-se à Caixa Postal, 150, para CACTUS, 011

Av. Vicente Machado, 18·5.0 Conj. 504 - CURITIBA
PARANA'.

E ( O' N. ·0 M O
Procura-se ecónomo, 'de prefererícia- casal COlll

pratica de cosinha e bar.

Sociedade dos Atiradores de Florianópolis,

Caixa Postal 115 - Florianópolis.

V E N D·E
Por motivo de via­

gem, um quarto de ca­

sal de madeira à óleo;
uma cópa laqueada e

um berço, Preço de o­

casião. Trat.ar no Ar­
mazem Paulista, à rua

João Pessoa, 1.

PORTEIRO
o:, NOTRUNO
Precisa-se de um, que
fale dois idiomas, para
lhot�l' na praça,. Conce�
de-se mür?-dia e ali­

mentação. Bom orden:a�
do, Tratar nesta reda­
ção com. Xavier,

Um.a casa, propria
ra hotel ou grande
milia, de alvenaria, com
2 pavimentos, instalações
s�mitarias completas, si�
túada em otimo ponto
dia praia de Piçaras.
Vende-se lotes bem si­
tuados na mesma praia.
Inf{)rmaçÕes com o sr.

Xav.ier nesta, redação.

Por,motivo de mu­

dança, vende ..se ou

aluga ..se . fina
dencia

"
Com fundos. para o

Rio Itajaí, à Ru.a Repú­
_bIíca Argentina, Ponta.
AguÇla, com 3 dormitó­
rios; fogão e aqueced>C'r
elétrícos, garagem, de­
pendências completas

"

para empregada, etc ...
INFORMACõES com o

Gerente da"Casa "A C:;t­
pital".

màs para colher "muito"
só com o adubo "CO�
META". - Adubos para
todos os fins, Salitre do
Chile-Superfosfato-Etc.
Representante para o va

1e do Itajaí

Representações
AlMARIS
Rua 1!"i de novembro,

1415 - 1.0 andar

1'1telefone 1688 - Blu�
1l1enau.

-===----------����====---=-
'

Um Le,l'l'eno no centro
da eidade a rua P8UJo
Zimmermann, medi�1do
15 x 60. lugar aprazível
com fundo arborizaS'o,
Informacões !-one 152!1.
falar com n 5111'. ,José,

Uma óU.rna residellcia
na rua Carlos Frederico
Riechsbieter, fundos pa­
ra o Itajaí-Açú, num ter­

reno de 2,200m2. (Dois
mil e duzentos metros

quadrados), com 2' pavi­
mentos divididos etn

quartos amplos e con­

fortáveis. Local aprazi­
vei e próximo da rua

15.
.

Informaeões dctal1tn­
dali na Organizasão BIu­
menauense Ltda. rua 15
de Novembro, 8·70. 1,0 a,

oF R D
PEÇAS LEGITll\:IA,§
Ca.sa do .l1..merica.llo
ltua. lã tI!> Novembro,

Vende ..se por Preço
de ocasião

Um terreno (' duas
casas de madeira, Sit\Ht"
das a Rua Bejamitn
Constanf, perto do ar­

mazem Eduardo Santos.
Informações m.':;ta fC'da-VfNDE�SE

Um armaZem de secos

e mOlhados, situado em

local próximo ao .centro,
caprichosamente instala­
do, contando com boa e

selecionada freguezia,
garantindo-se uma. óti­
ma renÇta. Preço vanta­

jQsissimo, Informações.
na Organização Blunre­
nauense .Ltda., Rua 15
dre Novembro, 870, 1.0 a,

&z.:

. «Hote I Guarujã))
í""_HJERNAMEN'rE INSTALADO A ALAMEDA DUQlJE

DE CAXIAS, NR. 109, DOTADO DE TODO

FORTO, COM BAR E RESTAURANTE E POSSUINDO

COZINHA DE PltlMEIRA O'RDEM, ACIIA�::::: 1\.' DIS-

POSIÇãO DOS SENHORES VIA.JANTES E DO Di)').

TINTO PU'BI.ICO BLUlYfENAUENSE.

B

RIO, 23 (Meridional) - O depu­
lado Raul Pítla pronunciou, hoje,
na Camata, na hora do crpcdientc,
o seguinte discurso:
"Sr. Presidente não direi que é

'1.ráve a crise pnlítica por que E':'

tamos passando porque é gravissi'
ma, No momento mesmo em que

estou falando não sei S� não e tu­
"'
.. mos já ante ú trrernedíável. Elll

joso estão as prorrr ras Instttuí-iõe s

�félTlOcráticas que Hi;] mal tem í.un­

cionr:r)i) entre nós.
Por esta tremend I crise que ',IV

tes se diria a díssolução d::. uma

nacionaltdade há um responsáve '

11-m('.11 que maior pu-

cíonat. i'iem ví
ele ;:.')elasse, Tem Fido o nosso um

poder omisso. Entendamo-nos. se­

nhores! Qu:!ndo assim me refiro
falo

riam,
São culpados todos. ou quase to­

dos. c por isto .obrfgados, neste
momento decisivo da vida da Pa­

tria, a f:;zer alguma coisa - que
digo eu? --- a fazer tudo por tirar
o pais do abismo da miséria moral

111cira vista? e, UIl'l hOfl'lCUl normal;
Sllas palavras : seus gestos são co·

• ,'1t0.:l.r:H'01l-,:If:.*C..-,r."\Ifc).,�.'.').::.'<-.' .' ..... te.)
} flledldos. Sua expressão traduz so.. 'ia

.oeU.O.O.",._.C:iJ1.J.CJeo-a.O�'." • .J• .JAD.Qel. ""Jõ:

I
frímcnto, m.::.is aeenfu"do ainela �'g ( A�. B n A N ( Adada a falt'l de higiene que se no·

I �� t K
_ t'l em toda 2 su:\ pessoa: barha e ��
cabeks compridos, nniJ11s de Cjua- �� E M P E D R Asi um centínlctro de conlpthnen- p.�
to. Etc .. ��
Conversa com certo rctraimento, �•.

isto talvêz devido à f::lta de maior �
contato com o elemento humano. ��
Depois de retirado ctn cela conl ��
nue lhe ea'tigaram e,lormemente I �j

..,

seus parentes, p�sseou bastante, ��
c,"

.50zmho, .:. calmamente. i �iI ,Rlumenau
FILHOS, DO CASAL CAR· !��, . t�
LOS��<\LM..� f �.������i���������������t.����;����;

Estoque
permanente

Rua Jacó Bru­
ckllcimcr, 142

tado ele subv�r�iío (b ort'<:m, e ()' mclin está destn vez surdo - SUl"

simulacro d�s eleições, E�s:u; es- (b 0\0 vozerio. que pretel'ltl:: arras­

capam ao quadro límpido. digno dos tá lo p:!ra " 'llegaHct""de d� gol
E3tados de �,ltos nívcis de moraH· pes ineomp�tívcís com a Constitui­

cindI'! civica. regidos pelos princí- çáo.
pios e pel:ls normas eh verdade; TC1."i:llnos -"aerificado te

ra cscoJ� Gi'i!n10crátic:t. 'rravam-"<f'Y o regime. Sp O' ExêJ·cito

os comícioS em ambi:ntes de tal um presidel1t_. forç,nd�-o
modo acabrunhad"res p-ra � dig- nUneia do mandato, ante f� atmo5

nidade do voto, que f<>lar de cId· fera de susp:\ta da su" r"sponsa ..

,ítC$ livres n� lnaior p�rtc d:t or� hilidêde não prov_·lfl, nUl11 crhne

hiía cívica contin:ntal, equivale a bárbaro, S� ('5 pohticos não têm

dcs{.onhecer c �apel do sufragif) a cabe<;n �ln seu lug�r, que

il1depend:nte. exerCIdo com 11- milltares u conservem, debaixo do

Poél�-se sair facilmente dn Cons·

ti1.uição, M?<; p!'rp v)!t"r. é quc

são �las, quando se trrn:.m os gc

nerais eondestaveis dn regime
eles

De EDMUNDO MORITZ
Rua Urugllai. 30 - Caixa Postal, 74 - Telegr·: "MORITZl

�ITAJ'AI--
f'abrlcação de Balanças de 20, - 30 e 40 ks. - Bombas Inglesai de

1114 -:Eixo p;u:a serras circulares - Furadelrás horIzontais l'a­
ia mont'agem, em·. armação de madeira - Ferragens completai -
Sé"n'll fita. - Plainas simples, .50 een�, ?� largura - Cilindros pa­
ra. padarias, moendas para. cana. e dragas completas para areia e

pedregtõ!hos - Oficina. de fundlç!io e estamparia ProJetol, 01'­

çament�s e demais informações na Fábrica.

A

J la""Hl ·�l{·:"'nlH'f:I·\ :� !l"-l}eui rl.1;rjf.! Hn­

(H�-l rl':'U'.'O lJHta (l

VcnIlJt�T�llirll. elll

ti

ac�:anet�.ru UH1 ct� seu.;; l�llnlIiares.

na Capital fed sal, ri'zão que fi re

tinha a1i ainda por alguns dias.

Flnalmcnl�, pediu :! palavr<l o

sr Aderb::l Rames da Silva. que.

V(:l:r[(, '1'1'l'air Ij() n"ku do Tt':'1-
tr" C<lrlos Gomes ou IHI PRC-
4, que já manifestou sua soli­
dariedade á conscc�wão da
pr�jéto. A realização dess;: em
1Jrc�ndim·:.nto d.eve-se l}JS e.s_

forç,�s do Sr. Hercilio Deeke,
rn colaboração com êste jor­
n.aL
A Rüdto TeIsvisâo

m�. tambem em coupcração
com "'A Nação", reálizal"á o

ml'sn100 ,esp::t3culo t1:l� ri('lflr'lfJS
dI' U;IJai fi ni'iL�qu,·,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Varias
Governo Br;tâ�;coDa Importação Pelo

. providenciàs relacionadas com brasileiromercadoo
RIO, 20 (Merid.) - De acor- tação especial:

do com inrJrmaçõcs oficiais

b.I:i"l
Cristal de Rocha - Pelos

tan.i�a.:' os �eguíntes �rodntcis orco de Oítíefea - Laranjas
brastleíros podem ser Importa- Manteiga de Cacau - Cascos ·e
dos, sem Iímfte, pOI: qualquer chifres _- Refugo de algodão
pessoa e sem licença de. imp'Jr- Oleos essenciais - Tung OU

posse de uma licença
permita a Importação
em q,uestão.

Magnesita - Minério de ferro _

.

- Ataduras de algodão - PC­
Nózes comestíveís - Crã _ Ba-Iles c couro..;; e O!eo :de rfcino.
tata - Cera de oamauba - 05 artigos abaíxo po'dem ser
Mate - Cera de abelha - Man-I importados, sem limite de quan
gp.ncs - Ref�gos comestiveis - ttdade ou .vator, por comercían­
cacau - Bexlgas e envolueros tes individuais que se achem na

que l�es
I

Forragem para animais - Ar�
do artígo roz - Grã'JS de café - pj,nho

1- 1lrladeira de. lei' -=- Madeira
compensada � Algodao.
Os artigos que se segue.m po­

lem ser importados do Brasil
sob licenças especiais de; impor-

I taçíi.·J, contra quotas globais. As
licenças são, em geral, concedi-

!
das a importadorc-s individuais,
na base de suas ãmportações de

., produtos de outros paises inte-
ressados, em. periodo anterior.

I poden,do os im:porta!d.orcs usar
.l Iívrcmente suas Iícenças para'
importações de mercadorias pro-
venientes. de qualquer do� países
a que se rerer.. a quot�, glo­
bal: caldo de frut2 eítríca, Ge­
laUna e Menthol.
O fumo pode s('.� importado

30b licença de ímportaçâo . os'

pecíal, f', na prat:ca, as Ilcen­
cas de im?�rta(:ão para') f\1-
mo brasíleírc são .c·�n<,ediila" 11·
vremente 'a qual'lu�r pessoa que
as solicite.
As bananas são Importa'Jas a­

traves de licenças de importaç�')
in.di�Tiduai�

.

�n+.-et.;:;1nto, :<!ãh lleA

cessaria.. prc,·jdf'n'.'ias ospec'aís
para importações de grandes
quantidades d'ste pr=duí o. rio­

rante o periodo ent:'� priineir')
de janei.�o ate 31 de "'arç� 'de
1954 o valor das ;:::'!Tlr"l" de

imp�rtaçiio 'concedidas para b).­
nan'as [,'1 d� 25 por 'centro nd1T'a
rl0 tetal doo 1955 e para ,o perido
fie pri�eiro de abril a 30 da
"et ombro de 1954, 'dovn<L St'''' liO
'1�r cento aç.lma: do va:"'l" alca�­
çado em 1953.

Serão importados por conta do

Gverno: CDrme carc·a:>·"<I . "cor­
ned beef" enlatado Açuc!ll' ti

Minerio dc Tungstcnio.

'Dlntor:

.lIitedlltorJ RAUL PAtlUNDU

�BDIB,NT�
4ailDitturalr Desvendado omistério

,dos «discos voadores»
BALÕES' PLASTICOS GIG ANTESCOS DE 40 METROS DE DIAMETRO E TÃO GRANDES cosro UM E­,DIFICIO DE VINTE AND ARES, PAIRANDO A TRiNTA E TRES MIL METR OS DE ALTURA -

;:'ANCAL .�-� .- .':�.�"•••• < ••.'•.• r. �'.�: _'.: .'�,.� Cr$
•••. Cr$

.'li;. AVULSO � ••
'

;�.. ••• Cr$

150,"
80,08
1,01

, :
' SEMESTRAL, '" .. ,.'" ... ,�.".« ••

. sY;CJJRSAIS: RIO � Rua Rodrigo Silva, 12
,,-:.., Fone U-595S -'- SAO PAULO: Bua 7 4e .Abril
i.�:!I' _; ':0 aulA!' ..."..' PonM� '�!Z'7'J e 4�41Bl

BnO'JI�RtZO:NTE: :_ Rua 'Golú.· 14 � POB�
. , TO ALEGU: - Rna Joio Montaurl, 15 - cne, ;

àlTmA: - RlIa Dr. Murici, 7'8 � Z.O ·andar -
6àla 233.'- :'J01NVILE: .:.... Rua'.$1. :Pedro, .1·

Cada vinte e quatro horas a ultrapassa as duas milésimas
jl'orça 'A:érEia americana' recebe partes de UIl13 polegada (cinco
.pelójmoncs unia informação de centésimos de müímetro) , Eles
:que 'discO' ". ou discos voadores são maiores que outro qualquersurgiram em algum lugar. De engenho- humano, capaz 'de flu­
pessoa para pessoa as informa- tuar ou se. locomove- na at­
ções' variam de tal forma que ·m'Jsfera. Alguns at lng'em qua­os oficiais

.

da Fôrça Aerea ja- renta metros de diametro c sãc
mais' sabem qual o teor da pro- tão altos quantos um .'�dificio de
xírna, notícia. E, enquanto novos vinte 'an;dares "Descansam" a
'cbservadorr-s v�o aparecendo, do trrnta s ires .mil metros de altu­
uma. o)i;o·a'.a Fôrça Aérea tem ra, podendo permallec�r por al-

1
absoluta crlte7'a: de que ela tem guns dias n(stas paragens.
enviado aos ares noventa pOJ'-' Muitas das bizD.rrissimas in'

I
cento dos obj�tos observados. formações rec'Jlhidas em fQntes
A:ntes de úscre"cr "stas li· leigas, coincidem precisamente

nhas, o rcp)rt-r estav,'(t convicto cOm as 3 caracteristicas báslas

I
da: impossibilidade em confur.L:.'I' desses aet'óstatos militares; a)
um balão estratosforíco de pc;,- Q. revolucinorio involucro t;rans­
quisa c"m um d',cf) ,-oadol'. De- lucido; 6) as

I
giganlescas di-'

pois 'que ,,'iu os balões e C'JnVO:- mensões; c) fi atitude por eles
sou éODi 6s homens. do C ntio de atig.ida.
Pesquisas da Fôrca Aér,,� PIIl

Màsmchússettes, do Centro de
MUl:OC (Californ1a) e de AI"rr';'
gordo" (esta.do 'do Novo 1l'Iexico).
passQu a [!_dinitir a pOE'sibílldade
de uin engano d(':]ta naturc7a.

conduzir tais avalíaqões a. l'-sul,
I
não saibamos ao certo, poderiam

lados extremamcnte., enganosos, ser fenomcnos causados por de­
mórmen,te se censtderarmos a i-I terminadas condições fjs,:cas da
nexistencia de um ponto de re-l atmosfera, tais como nuvens tcn
rercncla. Para Q observador leí- I ttcutarcs, miragens. rcncmcnos
go 3 referencia usual é a nuvem: produzidos pOr cristais de gela,
que para o cientista é drsproví- 1 etc.
la .de qualquer valor. Qual de I OS BALoES
IlÓS já não teve a .írnprcssão de Esses gigantes <la forç'a o é-

"\,,,t.ar a Lua se movendo rapi·l rea americana. são como já '.lis­
dísslmamcnte (mais veloz que: semcs construidos com o objeti­
um avião- à jato) certas ('ca-: v.) de atingir grandes altitudes
siões de plenilunio' em que as nu· 'I' (de 30.000 a 10,000 m-troa), pC�'­
veI\� passam 'defronte a ela Ta' Inaneccr ne·stas regiões por tem­
a prova de que as. nuv'ns' po perfe,ltamente dctermimado
náo padem .servir como refe'ren-I (alguns 'dias; earrrgando uns
cla de medida das ve:':ciclade", 250 quilos de equipamento CÍen­
ProsseguQ o major diz-ndo lifico eapaz.'de operar a 70 g,!aus

que as distancias são igualmen- abaixo dc zew.
te de diflc,ll avaliação a olho nu,

O individuo jura estar o objéi'j ü)m êles se pretende jogar
a 1600 metros 'lcsenvolvendo muita luz cm questões concel'­
grllndê vclocid:.ie, qu!!.ndo n3 n.entes a �'el=cid.ade 'do vento-

O famso ll1eteorologL�t.a mili- realidade ele .se enc<>;.,h·a em ondas de ch�qu:", distorsões vi-
taro m?jor Ec'I>'l!\rd, do Centro '11at'eh" nv){lerada a 16.000 me- suais. pressão ?tmosíéric? tur'
trO' de PcsfJuizas Aérea.:! de tros de altura .. 01lan'" m'ais se bu1c"ch a.tmc�fr."ica c t·mpe-
Camhl·jdge, Masl".:tChussetts ex- "studa as distorsões visúaí� 0- r'aturng rei,nantes nessa.s inex­
plica Que: "Com a claridade 'de cc,r,rid,� nas j:!'randes altitudes, pIoradas regiões da camada ga­
nleio-dia,. ,} globo. �b�I)�"" f' melhQr f\c' compreende as fantas- sesa. qüe [!'s envolve. AIgnmar
solar e brilha COlllQ praia. A' tar Ueas historias 'dQ- pilotos de ca- vez's peqmmas ar.'mais !caman­
de, Os raios do' sol ]lo-nte alin- ça, que voan{lo a 13.000 metros dongos, moscas ele) f;[tO cnyÍ'\­
j;em o balão aüavés pI' nevca, avistaram t"Pdos a 30.000 mr- dos. a fim de que �l' Wlssa ima­
poeira e umid!\de. d.:mdo uma tros desrnyolvendo 1.500 quilo- 5in'a1' o que seja o efeito nas al­
coloraqão v(\rmelha tal como as metros por hora. I tas cam'1das (obtcnç:;') de .dades
nuvens do horizontes em ocaso. O balo-es de pesquiza como' pará vôos interplanetariosLS •

"

O
.'

"b 1- tiTal circunstancia just.'fica o ob- todos sabem se n-..3vimentam de I prmH'u'o granJe a ao, e-

servaçá'J d" discos voadores ver" .j'lCc:,-do com �. velocidade do ven- inominado "�el!').<;" e rO"i'tJ'''i�'ll1élhos no horizonte. logo após to. Podem' destarte parados ou I;ob a supervisa,) de Jean PIC­
'0 por do sol", 1st:> porqu,�, quan" ,'M ..... "'e� n'() maximo veloci- é!ard. deu origem a um .outro
.10 {) sol se põe para ouem !.'�- dados' da' ord,�1l1 de 500 quilome- chamado "Skkyhbok"', o qual
tá ao n,ivel do maJ', aJnda '. hp tros po hora. levaria na �ondoh foguetes a

mais uma hora de luz 30000 De q�a.1quer ma,neira, o ma- �erem expe1Jod'�s de u�s 20000
metms acima de nossos cabe,' j{)r Doty admite que �s balões metros de alütu�e. A mater,;a
ças"., representam apenas 90 por cen- plástica t.ran�luclda �uhsti!uiU a

.

Ai,nda é o' mÍ'smo maior quem \6, das "aparições celestes" C'Jg- b.orr3"cha mUlto senswcl as va­
nos explica o énigma da.!': "incri.' nominados discos voodores, Os rla?O�S de tem�eratu::a. Com o
veis velocidades com que os outrO's 10 pOr eent{), se bfm que pOhehlen? (�eslgnan�,'). qUi�lk�discos S<' movem". Diz ele ser da nlenclona:ôa nlatena p'asb-
muito d.;ficil avaliar distancj,a.s e ca) é mais fáciol manteI- as al-
vrj.)cidadrs a olbo nu, quando (1 F A ç A M SEU S tura� pr?vjst:u: por longo. tcn�-rbjetivo em estudo se encontra. a A N UNe lOS P'J (ele e p:rahcamentc lDsenSl-
mais de 15000 metros de altura. N E S T E J O R N A L

1'01 ás mudanças de temperatu-
A ref.r'ação atmosferiCa pód€ I"a). Muito .se .aprendeu sobre �s-.

ta nova tecDlca, quando os la-
-�--- � pcneses lançaram na ultima

,

C'len.e·
.

m"abra"s ;.1e le� ro'
guerra 9000' balõ�s de pal1,eI con-

., tendo material ínci'm:liario des-
tinado a destruir os aviões ame­

dcan')S, 1000 desses bal(',e� cai-

2 5 'milho-'es d�
ram nos Estados Unidos. 1\f:l' S�-

I r:; biam os niponiecs, que a nona

parte 'd� sua frota, viria muH<'

I
.

I mais tarde dar nascimento a

Pe a Jane a essl'S verdad-irn� fantasmas aé-
l'C'JS que o "algo·:) denaminou di!'·retores do grandes .empresas, da, don'a d,), mais moderno es- co-voadores,principalmen,te Ho �r. Antony tudio paulista, neJl1 a Ve.ra CruzAssunção, preside'ute da "Multi- escondem SUas preocupaçõrs fi­filmes"" o assunto começa a ter nance.iras.

a mais larg:l repercu<;são. Na "�
..

realidade, mm} a' 'empresa cita-

••.traç!7,so à

NOl17lAção

li URZ'E nERICHTE
- ",' '"

, NEUES 'SCHlFF IM DIENST HAMBURG--RIO,<
.

RIO, 23 (Meridionalr� lJIfls neueste . Schiff der
Hiaml:ú:Ú"g-Suedamerikanischen; . Dampfschiffahrtsge­
sellsdiaft, die "Sànta'Rita", einl0.000-Tonner, hat
sehH� . .Túngfernreise nach Rio de Janeiro angetreten.IÍn November wü'q ein weiteres Schiff dieser KJasse

. ,Juden pieIlst der Líhienschiffahrt zwischen Hamburg
Ünd . Suedanierika gestellt werden.

.

----

DlE tÀNDWIRTE ERLANGEN DIE
TEILUNG

.

'. RIO".23 (Meridional) - Die Fuehrer der Ve�
: <hãeIid.ê"k1e:merer Landwirte iin Stãat ·Sã&·'Pâúlo Ira-

: :m.en ·tusammen
.

und beschlossen eine Eingabe an' die"

:Biliiâ.esregferúng zumachen, damitdieVerteilung ..der
Agios zugtLnsten der Landwirtschaft tunlichst be­
schleunigtwird.

ANUNCIEM
.'

'os pr,jmith�)s ha}ões ele pes'
quisa, usados pela Marinha: e

pela', FQrça
.

Aérea desde mit' no"
vecentos' !lo 'quarenta '" sete, se

assemelhapl Ji.geirameife aos elas
.sieos b�lqes d�

"

borracha com

gondolá de vim", ;de autoria, dos
dr, ..Bartolomeu de

FOLHASESTA,Af·".

-"""",,:,,"""""-'_

'DIE VERFUEGBAREN DIVISEN
RIO, 23 (Meridional) � Die Kúrs-Abteilung·der.· Brasil-Bank reservierte fuer die kommende 'Wo­

Che 11.700.000 Dollar (darunter 5.000.000' Dollar
fuer Nordâmerika und :weitere Deviseu fuer vierzehn
verschiédene Laellder) fuer die Versteigerungen im
ganzen Lande, . > ,

" .

Para pronta entrega:

TRATORES
AtuaImcl? te 03 militares ameri"

can,os. decidiram' fa.z�-'Jos muitQ
maiores, usando uma mater.i�
traJnslucida" cuja espessura não

KAFFEEPREIS:"RUECKGANG IM BUNDESDISTRIK.

. LINKE - HOFFMANN - BUSCii (L. H. B.)
de Salzitter - Watenstedt, Alemanha.

.

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 marchas p. frente,

Equipados com LEVANTADOR HYDRAULICO e

ARADO de DUAS AIVECAS. '

O TRATOR DE CONFIANÇ�· PREFERIDO POR

SUA GRANDE ECONOMIA E RESISTENCIA.

PE'(AS lEGJ'TlMAS
Kaiser - Frazer

.

. "SAMARCO S. A."
- Blumenau-

RIO' - Der Preisifuer geroestetén und'. gemah"
lenen Kaffeejst in Rio q:e Janeiro um Cr$ 2,00 je Kilo
zuruéckgégángen. DieRoester.warén sehr ueberrascht
ifeber dieses'Vorkcimmmsi da 'Sie mit einer Preismin,
çIerung.von nur·60 Ceu1;avos gerechnet hatten.

I
'.

.

-'-- - -

-NACH SUEDAMERIKAS'
.

OST� '... ". .

....

VERSTAERKT! .'. 'E'm" ··s····e'rl
..

B'··. HAlVIBURG, 23 CU:P) _;;__ Das .• s1eben� Schiff
der "Sánta"-K'asse Wird.; in diesen Tagen vcm den Ho'­
waldtswerden' iii Hambttrg an die Hamburg-Suedame
fikanische . Dampischiffaihrtsgesellschaft uebergeben
werdel1. Der 10.500-tdw\-Neubau war im Mai vom
StãpeLgelaufen uni! auf 'ÇlenNamen "Santa Rita" ga­
'tauftwcirden, Die Werft l\lat fuer die gle!che Reederei
niCh e:i.n�Sçhwes:te.rschjff\unter den Namen -"Simtr.,
Rosa" in Auftrag, das ErÂde Oktober in deu Diensi
der' lieeô.erei gestelIt werd�m wird,
-. ....

. Nach IndienStstelh;4ng der "Santa Rosa" wird
:die Hamburg-Sued 1� Sclliffe mit rund 90.000 BRT
âuf ihrer ''I'radiíionsroute: naçh der Ostkueste Sued­
amerik:as làufen haben ..�r Fàhrplan konnte in zwai
Linlen auígeténfwerdéu rund zWoar Linie A nach Ii

'1de Jáneiro, .Santos, MúntEt�ideo, .Bue�os. Aires, ,Lin!e:a ,nach ReClfe, ..Salvador, 1�lQ' de JaneIro, Santos., Sao
Francisco do Sul, Floriatiopolis, Rio Grande, Porto

I'Alegre unei bei Be�darl.aüc hnach Vitoria,. Parana-
'.

guá,' ItajaE Fast jede Woêhe wird ein Schiff nach d'er .•.
• Ostkueste Sued�merikas abáeferti� werden koen­
nen..

Da rue brasilianischen Haupthaefen Rio de
Janeiro und Santos· auf> beiden Linien bedient wer­
den, ..

wird fuer diese: Haefen·fast allwO'echentlich eine
'.

\Te_rschi:ffullgsgelegenheit mit deu Schiffen der Ham- Iburg';Sued bestehen. .

.

.

crise o
r«Multifilme» onde
foram atiradus

AC ESSORtOSEPEÇAS
A história dcl

cruzeIros

FORD - CHEVROLET - Linha MOPAR, etc.,
Caminhões F. W. D. (USA) até 35 Toneladas.

CONCESSIONARIOS para Santa Catarina:
S. PAULO, 22. (Merid.) - As

noticias de que o cinema bra·
sileiro. está em iminente. colapso
,1ão foram levadas mu.ito a sé­
r.1.) rio Inicio, Agora, porem, com

["ecentes prominci'amentos de di-
F o R D

PEÇAS LEGITIMASA: MULT!E'ILMES
Falando sobre a criação da

,"Multifiolmes". o 8nr, Antony
Assunção conV:m UIll<1. longa his­
tória sobre seu� primeiros 'con-

I
tat{)s com o sr. M'ario Cívelli.
que o induzia, primeiro. á finan­
ciar o filme "modElo 19". quo
lhe 'deu 600 mil cruzeiros de
despezas. Mas não lhe deu pre­
juizos. DepOis, porem, veio a i­
déia da filmagem em cores, da
compra de modernos estudios 6

da filmagem de "O A:mericar>J":
"O homem' que se oferecia ti­

nha tr'abalhado para grandes
empresas. american!\s. Realizara
pl'liculag espetaculares, como
Fiestà. Brava. O que daria um
filme coloridlo, (I primeiro do
Brasil? - argumentava Mar:"
Civelli. Com seis milhões de cru­
zeiros tudo fícaIia pronto. Ha­
veria ainda um saldo'. Era pos­
IIllveI uma co-participação .nor­
te-americana, O govern·) brasi�
leiro prometia o m'aior ampa-'
to"....

Rua 15· de Novembro,
Ca�a 110 Americano

473

S.A. Rua 15 de Novembro, 983 .. -�. Fones: 1324 e 1713
AUTO COMERCIAL IMPORTADORA S. A.

, II

��fRIGEHj�OBn "BRIISI EMP"
(Fabricação da Brasmotor)
CINCO ANOS DE GARANTIA

(ompre..o no inverno para le-Io no verio
Pagueeo em suaves prestações mensais.

:1

.4r&-';"-I---+-t_":r-��
�

....(1

'GROSSE- B,AUMWOLL�NTE jIN. PARANA'
. Nach Mitteilung d'e:r Statistik des Landwirt­

schaf�m.ii1ist::i:fums'erl,'eiCht·die Baumwoll-Ernte v�n IParana ill.dlesem .rahI' etwa 58.000 Tonnen. Sle t

kOmIDt von �iner Flaeclle ,von 85.000 Hektar. 1953 j".hatte die BaumwoHetnte von Paraná ein Gewicht von
27. 836 T&�en..,· ..:__,.1' _�.

.

I

.

." ;;i,�, C"

.

G> ri·T 'E NA:' P E T T I T�' -

"BRASTEMP" é um refrigerador
que agrada, pelas sua5 linhas aerodi­
namicas, é garantido por cinco anos
com aeosisteneÍa técnica.•

I
•

Prossegue (} liXO. Antony As·
VERTICAIS; 1._.,. Fluido sunção:

Deixei-me ,�mpolgar patdotica­
mente: Mas depoi<; vieram as di­
ficuldades .de material."!, Era
preciso 'maquinario especial pa·
ra filmagein' em ccres. SurgiU
então a "Multifjlm.es", en1 vas­

tíssima EÍJ:'ea. de 50' mil metros
fluadralios;

.

na serra da Cantarpi­das, 7 - Acredita; voara· 8 tra. 7 - Prep. eséus.ar. 8 -

ra, com energia prop1ia, Feita"C:nt. prep . .e. art. (pl.); Viazia; laçiJ apertado; .. gasta. as contas. tinha-se dispendí(}) 2�
nome de urna mbida. 9'· 9 - .Letra gr.zga� un�r; grito ,�Phões

de cruzeiro!;!, sem fi.n'ln­
Art. ant.; �solado; pron. pess.; r1e dor. 10 - G:mlO. (fIg.); ca- Cl3.mento do governo, de qual"
con.t.. prep. e art. 10.,- Pcs� minh,:,. 11 _ alertara; rio q,?er entidade estatal, lutando _a-•

A

•

'.' te contra, {) governo, que na')suir; aúeita. 11 - Dança ;po- pOl'tugues. .... 'nos permitia a ill,lpol'tação de Ipular portuguesa; fronteira.
. .

' mat�rial para trabalhar" .

.llliIIlIllIUmmJlrnUUUmUIIIIIIIIIIIIIIUmIIIlJllUUU!IHIIIIlUIJIIIIIIIUIUllmmmIJllml!llUlJllllfIJlllliJllllJ�
I
..

CASA· i

ª
.

OFERECE OS MELHORES ARTIGOS, PARA A ATUAL E$TAÇÃO, POR §a 5-
--

--

�

§
. PREÇOS JAM.AIS VISTOS NA PR_AÇA� ª

� RUA'15 DE MOVEMBROr ..

M.o 505 .�. BtUMENAU
. �i"I"I"""""VH"I""�I"r""II"""J"I""'J""""I�JI"'"IUJI"'"'"'""""II"""IJUI"II"I"I"'"II"I""II� �(.t•.���������.2JR(a.a�;��:.,.s•.�����'�.. �_.;��I�k.��.�i�,�.Rj�ia.,.J���_14314

HORIZONTAIS: 1 - Bos-
:

.que, branqueamento da
pa· ,2 �, Çiraça (fig.);

aerif<lÍ'mej a�imais . domésti­
cos. 2 - Criad� de compa­
nhia; pron. pess:.4 - Bigór_
na de 'ouriy�s; .' nesSe' ·.lugar;
pertencer. 5 Combinara;
n.ome fem, 6 - 'Nome de ],e-

'. SE�llUELKLOESSE:: oRNE EI·
.' 8 ::Ideine alte Bróe't,cÍlen, etwa 1 'l'asse Milch,
.. t gehaeufter Teet !Bàêkpulver.. 250 gr. Griess,

,
.

"
.... '

:nn:'r: Bu"tfer, Salz': Jtwil:s Mus;kat.
.. Die/ B,roetchen in Scheibe:n schneiden" und' in

heisser MiJch weicheri,.I)en rQit dem Bac;kpulver 'ge­
mischten; <;:i�iess' die zerlatSserie Buite'r, Salz, .. Muskat
dazugebêú�JllÍâ !alIe.s gut yet:rüêhren. Mit einem nas­
sen Loeffel Kloesse· abstechen uhd in héissen Salz­
wasser etwa 10' Minuren garziehen lassen,

.

rou-

arma

branca. 3 - Basta; recitl�i;
ministra; pron.' reflexo. 4 ---c

Interj.; partid'o. 5 - Preocu­
para; fileira. 6 Largas jorna-

.

Um refrigerador conserva duran­
te semanas, carnes,' frutas, verduras,
etc .. Por isso, tornou-se' um elemento

indispensavel ao hem estar doméstico

e a saúde de todos. 0- refrigerador é
tambem fator de" economia no lar, pois.
permite a dona de casa guardar as so­

bras, comprar alimentos em maior

quantidade nos dias de feira etc..

. '. lIU �OR,
.. ER .HAT· GETRAEMT .

.

LEHRLING: "Maester, ickhabe:heute nacht von
. " -',; -,- ' '

,

'

Ihnen Jetrl;lemt. " ':'" .: .

MEISTER: "Luemmel, wie.,kannste dir unter;,
stehn: unn von dem Meester traeUmen? 'Watt haste
denn jetraelilt?" - LehrIing�' "Ick bin mit lhneri
spat3ie!'\entiejialílgen." Meist,er: "La �ôert si�h doch
alles' uff, s'O'ne Frechheit". -.'.' Lehrhng:' "Ick 'kann
docn nicht :daf�ur; deU ick'jetraemt hab'e., 'wir kamen
:aii zwee ,Faesser vO'r})ei. Det eene Fass'war voll Sirtip
'und det eelie voU··Dreck. Da sind' wir beede rinjefal.
Jen.';_.Mei5ter: "Verf1uchter Bengel, ick bin doch'jn
den Sirup riruefalle:h, nich wahr?" .•� Lehrling: "Ja.
wohl. Meester;'. - lV[eister: "Na, dein Glueck, sOnSt
haettste Ii1�ken koenn'. "",at'u Spannriem' is:--- nun
wat war denn ?1' - Lehrling: "Und den krabbelten
ViiI' wiedel' raus' - U!1l1 denll � hat eener den ande·
':teu abjeleckt:'�

.

�:/" ' '.
't.l

�'�.", ".,'

"BRASTEMP" é de distribuição exclusivl de

Prosdocimo Sociedade· Anonima
Blumenau e MaringáMatriz: Curitiba..... Filiais Joinvile,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE 'PR01PRI� fABRICA(AO
,

REtO'GIOS DE TODAS AS PRO(ED�M(!AS

o EU·T1lJRm
INCER'I'O

ti. e

HAROLDO RJ�;f;US.E

Hua F'Ióríanu L'ci x. jo, !JS

Cp. 439 Tel. 1639
Para consertas em geral !>l'(w!ln.' scrnpro n

seu aniversár.io nata ltc.i o

exma. s ra- da. AgnE:o; Sil-

:30 deixam
almas.

��Vfll'l:' i�L.�"; ;J

10 o��nt Ü' � y
�. "l •.....

Da afamada marca

,

Fizeram anos ontem:

Indi�3dor Profissional I -- Por maior que
o nosso guarda-roupa nun­

ca cabe ludo \) que n_E'lc de­
scrariamos acomodar. Mas

pode resolver-se Iacilmen­
�e esse problema.

DitA. RUTH DE BORBA ICt\ESTNER

nos

não oossuir
ou gavetão
os brinquedo, depois de
usados, resolva o' problema
3s�;ÍIn: ccmpre um caixote
de tamanho adequado no

seu empório e forre·o com

um tecido estal11.i>ado com

desenhos infan'tis: Se você
ainda pregar uma trra de
couro ou ce -borracha na

superfície exterior desse
caixote o menino poderá
empurrá-lo para baixo dd
cama, onde não incomoda­
rá e não

aio

Ao Iado llu:;

DR. EGí)N GREUEL
--- Ci rur gTJfl De'u t lI;; la ---

I!AIO X -- nU;) )'i dr- NOV'.lf.h.·" j II,'; .- I" 'Hl,J.lr
l'HI�nlO' l-OTO Hlf(;1J

com

flores

.....

osiceo
li

- Cem (I nasclmento
uma interessante menina,
corrido di:l 20 do mês

III -

At(� critcm prevaleceu (,

gosto de reunir nos vasos

010:-::1 ram a sua

'mil I U IIUI 11111m111I111I11! I [111111111 flJI1111111l1UIIlI' 1111111111 1111 I 1111' UU III�

� fR!GIDAIRE �
-
- -

-

::

::

c O N S E R T A lU O S:
-

::

H dar realce é' estas com- ::

Refrigeradnrcs Domêstíeos, Refrigeração em Geral

Máquinas de lavar, Fogões elétr'cos, Aspiradores de

PÓ, Enceradeiras, Liquidificadores, etc.

-

::
::

::

::
R c f o r m as -0- P i n t u :r a !!!

CASA DO AMERICANO S. A.

SECCÃO DOMESTICA
<Rua 15 de Novembro, 473 Te!.: 1532

=
::

_,
...

::

-

::

INSTITUTO RADIUl\;I
DR. A. ODEBRECHT

Radioterapia - Raios X - Fisioter"pl� - Metabolisrno.
Residencia: Rua 7 ele Setumbro, 15 - Tc'pfon'2 1 H i

CLINICA DE OLHOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Do Estado
Ca·xlas e

-

Aí-

•

-e

,2 AUl'OMÀT1CAMEN:TE, pela .sua
ação, âgiÊildora. lava,' suavemente
tCID prejudicar os. tecidos.

3 AUTOMÀTICAMENTE, esvasia-

tenta ultrapassar- o znsruetro
m" '1 � sto desvia fracamente a

,,)l')óta, 'lue ê recuperada PÓI'
Tuar-cz, O ':tank" cam:'nha -aI,
!�uns pasrns e ChUI.!L de, esquer­
"'l..' (',"uzado, com sucesso, Mo­
=Ima nn rct 'ma]

,

,"l}rc a bóla

s. A.

pedl;liü'm:'n} e �:efEn3lÍ-vel.
Aos 15 minutos empato (I

tlêtíco, após a eobranca, de um?
falta j:nr Pilolo. A bó'n VIÚ
area alvi ..uegra: onde JuHnhf'
mesmo se descqulllbrando. CI'­

ségue atírar- fraco r' raste'."o
I '1;encendo Puec.ini.
1 2,0 tempo -- Aos:1 I l1.lÍllUl-f

I Euzébio ii servido na extrema tI'

, rclta. fugilll10 céll','", pelo SC1"l'
,

'j1:VV
verá 'aH' W u "n{OCDl'� 1";) ln°'.!,

b vencido. O avant t' a.lvi 'PI'( t<
r,,1"tIZa rasteiro. ent.i a JllHJ'CZ C�tF

i multo '11)Ort'üni'Sflw, tÓC<1 ("='l)'

Ir h·�s1n.nte .eff':ito r- r.nllt�n. nllH F(l
,hc c ,,"i plém (,. '1Inl1[1 rataI a­

llr <a t- d� de:j��11"-'!�'h'l:l> t o11i uti ...,

I th ,rrquciru Iltle1ic�no para �C'

I
:'urn-''). Gual' cô<1_U'sUO c di
chance.

I Ic nala jJeJ" E(,�UIHh ,.,,7. . 1 ,\,
tl"lico. nos 26 míuutos PO'1: ín-:

1 '''l'médio de Otávio, que dr ntro

I ri'< ';;'03, rocohcu ccrtctro passe

',d(" PHolo e Iin.'lliíl'JU C'O ln sucés-
!-=lO.

I n'�<:}l':-ido" mais 120 «' mmdos
! de ;logo. consigna o Caxi3.s seu

I t.�llt,) numero tres, num,a ioga­
ria espetccular de P .:.t'lquito c

I Vi. O "winger" canhoto entre-
-ou a bola:1.o seu ccmpanhe'ro
de ala, q�{I"

, deixou passar. Dan
do 11 Imorv

-

. .., de 'lue i.1'1a. a.t'r-e­

matar. Periquit,:> vtrcu rápida­
mcnt.r o corpo ,devolvendo a

lrcdonda a vt, que arrematou de

,primeira, pac'a. as malhas guarue

! " ',as POr Mosima.nn. O tiro foi

°1 defensa.vc].
...,,1 OUTROS DETALHE� "o

" j O l:nnto-pé °inic.ial ú,-:_ p,,�eJa
, j foi da(lo pelO sr. Stbnshao Cruz,

4'ÃUTO�TICOONTE, antes de
cada renovação de água, extrai a

ápa da roupa, p.f:lo novo e paten­
l_do processo a 'vácuo.,

... e mais
estas vantogens;
a IlENDIX Econom,,' nii�

nécessíto 'fixoção tiO

5010 fiem instalo<;ão ,,,peeial.

PQt�nll3 &XGlusiva do BENDIX, !laran.
'ida por .5 anos � que, em SUó'''''S me-

Trabalha 'com <luol'1uQr
pres>õ'; de 6911':' e b!l510

vímentos a vócúo, fTra a úguo da roupa,
ó"pois' de enxoguaOda, sem oniàrrolar,
.enl'qu'el:íror botô",. envolvendo'suave-
mente o tecido, "um processo que eli­
mlne o preiudfcial .. lIntlquada "rôlo".

ITAJAJ-

PERNAlvIBt.rço
JDrn Recife - Gr"i.l! Wí'r,t'"�;'

, ;{ Espo!'te 'I

CEAnA'

Um goal para cada bandO, fiO match Y. Verde
E' taréfa das mais difíceis

l' aborrecidas para nós, f�hr
do !lrélío que Vasto Verde (­

Palmeiras disnutaram no Bair­
'1'0 da Vélha, -oela sétirn a ro­
dada do camneon; to prof'rs­
·siQnal de 54, domingo à tarde,
J�otadal,:·_nte depois de tf!l"-
1\105 !ll'<,senciado 9 sobi rb �

·futeból que praticaram os qúa
'dos do Caxias e Atlético R�­
n�ux na Baix�d3., na noit,� d<.:­
último sábado.

O cdmbatc el1tr<;, rubro-':er­
de!. {! esmeraldinos d?sln\·ol.
,,'ei.I_F'E; ·num ambic1!l:; qm:S2
=tUC cI,�

_ cOl11pléta IhllDO' On ia,
"'Il'uci.erizand :-sc ,}O;: a!O,Yi
·.,;t:antídadc enórmc (l,; h'l��S
d",f�itu(,scs-, com e�p:õci;:!lida ..

cl� no �eriodo inici->:, quu'1d')
-e-'stew:..' sim!lle5mellt(� f;orr -

i·�.

se,
. O 01T\lJat3 dtO uni tento C0.n
que findou o ?mbate foi {) !nE­
lhór dos resultados que o 1110;;­
mo 1)-�dÍa oferecer, rlJjs '-1111-
hos ÕS, 'collt,'::!ndores se confun_
'diram numa medi!:cridad!' pas
lli&nt<�, 'decer>CÍon-anclo ii t.o­
<In!:' 0S seus adépt'us, Q" qUãlS
',u;pel'av:J111 por uma l'If,uação
mals convincente cas duro" f!_

c,uipes, 'do Campeão do Centenárto,
A turma vastoverdina teve I cuja cidad'éla, mesmo assim,

mars presença 11'0[ cancha, ten , i não chegou a passar por sítua,
dn em vista o maícr .iúmero

1 ções de real perigo" a não ser
cl incursões 1('it�:s po,' seu I nos minutos finais do eneon,
ats.que às lmh"s defensivas' tro. quando duas bólas chuta,

I das por Waldemar ,= Jair i:l­
'------�---------. ram de encontro 20 nóste.

Desfalcado de alguns titu­
lares e com outI'os eln más
c:::ndições físicas, fraco desem­
penho cum�)riu o tirn,e .oalmei�
rens:,,; CUjll dianteira viu con_
tidos seus movimentos pela
def{:sa rubro-verde, com re�
{l:uhehu 1110 2.a página letra C)

f o R D
(ASA.

DEMÔNS'TRAÇÔES PRÁTICAS SEM 'COMPROMISSO�

-Na' Capital _' JUv'énttw
Sio Paulo O -(sabadrJ} '.

Flumimmlle 2 x portuguns<t, I)

Bangu 6 x M�.dur�ira 1.,

Bota.fQgo 3 x Olar1n. 1
An1�rica :1 x B?l1suécsso o.

MINAS q-EHAJ�1
Em Bélo H<lrlzontc --, 1';\([,­

t'Urgica 3 x Atletlca �,

Em Juiz de Fôra .- V(I�,u.a\i\

l' TUpinambá 1

Tupi -1 x SIJ'':X't :1.

BAHIA,

Em Sal v-adcl"', - rBa1li-:1 I ':

PEÇAS LEGITIlVIAS
Casa do Americano S,A.

SECÇAO HOME'STICA
15 de Novembro, -473 TelefOne 1532

ASSISTEN-CIA MECANICA
,N o. S S A D I V I S A

.

E' S E R V I

Rua 1� de NovclUurv, 473

cotejo não chegou ao seu

I
Palmeiras '1 x São Bento ::

final, vor terem todos os j.;ic,- Portuguesa de Desportos 3

cspulsos do Ipiranga O

I Em Santos _ Santoc' :;

t1e Firaúicaba 1

;d ,Elll 'Campinas - Fo'nlr
<1 x Guarani O,

�I Em Jau - N-..)roési e

�----'----------;' 2 x 'XV local ,1

Economize compranc).j ná

IMPORTADORA

S. PAULO

BRASIL PROGRESSO - POR ATACADO E VAREJO

I' CANETAS PARKER "21" , .... , Cr$ 235,00
PULSEIRAS CHAMPION Cr$ 230,00

I DESPERTADORES "\VESTCLOX Cr$ 190,00
Rua, 15 de Novembro, 804 -,-- 1.0 andar

END. TELEGRAFICO '- RAILSO - Blumenau S, C,

pirallte,s}
V. Verde 1 :r. _F-'l11l1eh''!1.�', '1

fissionaís)
Gual'ani 5 X tTrliãcl 3, (:,1:Jr1J-BI1'

tes)
União de t"riln.bü .2 Ã Guarani 1

(profissionais)
Amazonas 2' x F'h;>l'enta ti õ

do Testo o,

Em BrusÇ!ue - Paisundll

ç. Re!1RUX Z (jUVGllÍS, Eabadio-
•

a

tar'de> ') 1_"< � .;

Em Vila ltou,""i\

de ttoileio 3 x SI'r; >lha "J

ExceJsÍ!or

-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY -­
Mé.!lco do HO!lpital Nosu. Senhora da Los

Con:.ultório: Rua JOSE' BONIFACIO N, 92 - Fone 2685
Resid-enclá: R. BARÃO DO RIO BRA:r:lCO -N. :1529

, (J U R I T I B A - PARANA' ,
. °

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS _
:,

Doe�íJs da peje; Eczemas, Furunculose, Coceír.'lB. Man­
chas, espinhas, etc. -::-- Glândulas. Falta clt! regras, Exces-,
BO, Flores Brancas, Frieza sexual, Im{>otência. Eàterilids·
de, Desenvolvimento :tisico e 'mental, 'etc. ""'-'" Doenças erô­
rueM em geral: ReumatrsmQ., Varize.'l, 'Aruna, Malária cr�k

-_- nica -:-' Hemorroidas, etc.�
A'1'ENÇAO: Consult2 em Blumtlbao nml- dias ti '. It 4e
--- 'cada niês, no 'HOTEL HOLETZ ;__

.,..,_.-"'"������� , ,'" _"

\ ftTlflCAÇÁoO
MOTORES
de Precisão

(HEQUE==
n � GÍll1uazin

l_i'n'l'o Carril 2

írllr�H,,'lon 1.

2 �� 'Tigre �1

rtiver l';Iati'

rüínmlllilllllmlmSÜUfil;lumín"JJI,'Ull�.ilUmUU�UI.IIUllllllmlllU"l'iI"?U"�� lllíJfllfllfirl'�·.
� Doenças Nervos'Qs e M'ê'htais ��.... '

'

:=

I CASA DE SAODE NOSSA SENHORA -DA -GLORIA ;� =
; ASSIS'r1tNCIA MEDICA PER�fANEN'l'E t\ (':AltGO DE 'ESPI'�ÇlALI§TA§ i';:;

.

ABER1'A AOS n-reD1COS EXTEKNO'S o' :Ii'-�
. =

ª ELETRICIDADE MÉDICA - REPOUSO - DES IN�OXICAÇôES I-
S ALCOOLISMO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS _._ §
ª Avenida l\funhoz da Rocha Nr. 1247 - Telef(}u;. n>r. 3 O 5 5 ã-

-

ª ENDEREÇO Tl!�LÊdRAFltO! '*PSIQUINPJtA Sj'.
I (; lJ R J T t B A 'V A. 'g A 'N AO l-

- =..,

.'tU 5'�-".illUüAMt;� .....D •• iJuIPú�.,...nlllj .."D.... ·'...U .....·t�.1IIIi "'J . ;
,

,

' .... IlUU.Ultuf

..."

Cr$ 100.000.000,00
Total dos çlepósitos 3-113154, mais de Cl'l$ 879.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITúR10S NAS PRJNC1Pi\IS-PRACAS))0 ESTADO
1)fi SANTA CATARI NA, NO RIO DE JANEL�O É CURITffiA

;I x Guarani 2

PAttAl"iA'
Cilr;l;,j'" -- ,ilt:!;, I,

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA. ASSIM, PA­
RA O AUMENTO DAS PoSSIBILIDADES DE FINANCraMENTO DA_° •

-_ PRODUÇÃO -
-

P A,·fi ij·f ,( O °M

ni.:>rs 2 x Banficl<l 1 - Rb:mtIo
Central O x IndepeWicntü I,) • -

R.a,cing' 1 x Nilvcls 1
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(,Reportagem de Orlando, su, :â:n����c��osp,o�oqUpaenl:o�pr;:��s,fflrrendeu"veira4- Fotos dc Vit�)J:) �
� imprensa divulga, díàríarnan- en�:�g�r;:;S�mti:en��:rC:���':�imento-'
te, "f1irto rn�t"rial de aecntecí- de triste eph:ódio vivido por um

mentes dolor"sos e, por vêzes, re- ente humano, que deprime e en­

voltantes, que põe à mostra a mes- tristece a quantos dele tem cien­
quinhez e instinto perverso de ele- � ria. Trata-se, nada mais naca me­

mentes desalmados. Os crimes I 110s, de um homem, pobre e inie-

E

vando ao sacrifício e ii Mmilhação
saus s::.melhantes.

ALERTADAS AS AUTORIDA-
DES POLICIAIS

rando conseguir melhores detalhes
sobre o assunto, pera divulgação
em nosso jornal. Fômos informa­
dos, então, que uma caravana po.·
Iicial seguiria no dia seguinte, 5.a
feira, até Subida, ondc tomaria as

#

O NOSSO ENVIADO ANOTANDO AS INFORMACõES
PUE8TADAS PELO "LOUCO DE SUBIDA", APO'S éON­
FIRMADAS POR SUA ESPOSA. DEMENTE ? - (Clichê

- - - eonreectcnado neste jornal) - - -

UMA VELHA CADF,IRA SERVIA DE MESA A CARLOS.
NAS LATAS DE A...···"EIA QUE SE VE JUNTO AOS PRATOS
LHE E'RA SER'i'IDO O CAFE'. - (Cliche confeccionado

nesté jornal), - - -

de UnI? VL:;CIll empreendida a Rio ner;css6r:�1':; pruvícr t.icl as para
do Sul, constatou pessoalmente o

I
r rmocão do doerrt ;.

estad deplorável em (!U�! vivia Au�:.rizados a acompanhar a ca­

Carlos Pírrttz, o até então conhc- ravana, par tím s desta cíd r.de cer­

cido como "o louco de Subida". ca d:" 13 heT?S e já às 14,30 ru

Indignado, e cmunícou o fato movamos para Subida, em compa­
policin ttmbocnsu, que deu InICIO nhia do tte. De lcí a, comissário Má­
a diligênc':,,, p�.ra pôr um para- rio J. Lenzi, sr. Wollrad Weege,
':'3i1'o à situação de penúri:: c po- além do no.so fotógrafo e de um

dridão em que vívla o infeliz a- praça da policia.
bandonado. TRISTE ESPETACULO

INTEGRANDO A CARAVANA Ao chegarmos ao lecaI indicado,
POLICIAL margem da estrada geral, encero- ....

Tão logo tivemos conhecimento trames = ex resict2ncin de Cartos
de que a Delegacia R�gional de Pieritz, fechada e deserta. Ao Ia- CARLOS
Polícia, de 'I'Imbó, Ir.ia deslindar a do, em meio a um posto, rodeada
questão, entramos em contato te- dc galinhas, porcos e vacas, obser­
lefônico com o tte. Délcio Perei- vamos uma diminuta casinha de
ra Pinto, :'l quem estão afetos os madeira, cujas duas únicas janc­
serviços dcqucla Regional, espe- las estavam fortemente. gradeadas;

a

se sucedem numa scqucncía de fiz doente, enjaulado pela próprfa
estarrecer. máu gr::-_dn o Incansá- Esposa e parentes. por quasi dois
vel trabalho da judie;::, no afã de anos, num euhícuão de madeira,
reprimir tal estado d� ccísas. Vi- fétido e ímundo,
das são trraoas

'

bruscamente e em A história é longa é' enternece­
indice sempre crescente, a retratar dora, tcndo como palco a l�cali­
os dias perigosos que vive a numa- darle de Subida, município' de In·'
nidade. datal, neste Estaê':l. Há muito que

DESCOBERTA A QUADRILH A

roubo cle jO;8f
1!3 -'ro-es tesa p sos

Autores cio
Estado os
Com a prrsao, na semana pas- . te da Agencia d Banco Nacional

sada., pela polida local, dos in- do Comercio, ('�sta cidade, ocorrí­
díví'duos Ir-ineu Gomes "Ferreira do em dias da mesma semana, e

" e R':Jberto SoreI Macedo, parece a captura do autor do roubo, I­

ter sido descoberta a quadrilha ríncu Gomes, as suspeitas dos
de ladrões que vinha agindo assaltos aos rstabelécímentcs co­

nésta cidade, nos ultimas dias. merciais e residenciais vem de
Conforme já divulgamos,' com o ser conrlrmadas, Nas diligencias"
'desaparecimento do automovel ! procedidas pelo delegado J·ofioJ
do sr. Ac=ry )'uimarães, geren.·1 Gomes. constatou-se, pelo.

ríal usado pelos meliantes para '15 de Novembro, outra
assaltar as casas comerclats, que de diamante, no valor

em mil eruzeírs. De" acordo

R D

se ouvia Ialar no
.. homem enjau­

lado" de S�nta Catarin:l, porém.
poucos d�vam crédito à u::.tÍcin.
Lembramo·nos, nesta altura do

a,sunto, que caso idêntico foi des"

c2berto em Minas Gerais, sendo

amplamente dlvulg:ldo por uma

revista .. associada·�. O caso, ago!":!.
se rep:t:� a denlonstrar, mais uma

YC1., o egoismo e maldadc de cer­

tas pessoas, que se beneficianl é

sa tísfazenl' VRid :::.d·es próprias lc ..

Reflexos do· caso
L erne r ROdrigues

, FPOLIS., (Ag. Mlrc,) -

Dtscordando da' Aliança So­
cial Trabalhista, o dr- Lcr.
ner Rodr-igues crí a um sério
problema para a mesmo.
E' qu.; o estimado político

do sul do Estado conta com

grande apoio no seio do PTB,
Se esse' apoto lhe fôr solidá.
rio, a Aliança perderá OS v>
tos d,0 uma colvttvldade po­
lítica que se extende de Lagu,
na até Chapecó, pois ningucm
ignora. que tanto o deputado
Paulo Marqucs c:mo o dr.
Miranda, prefeito petebist:J.
ele Chapoecó, discordaram d<l
Aliança Social Trabalhista c,
pelo que cons"a, ficarão a:­
lado do comoánheiro dissi.
dente.

-

Acont:::ce, 'porém, que 'l

Al'ianca vem de merecer 'o

apob
-

do PTN com a inclusão
do sr. Elias Adaime, pr.esi_
dent; da Comissão dos Con.
gress:s . de Previdencia Socia1.

Se o sr. Elias Adaime con­

seguir arrastar para a sua le­

genda, a massa dos trabalha­
dores, então a Aliança nad:a
sofrerá.
Embora o tentáSl""�nr::S, ain­

da não logramos sentir, até
qu,;: profundid;:dt! o ingres!?J. . .,

do sr. Elias Adaime conseguIu td�Ilzada pelo sr. Jose Joaqmr:l
influenciar os setores do < p ,_

.

MIguel, Presidente do Sin.dip,,,ro

rarlado. Nome novo entre nós,
principalmente cm politica,
não é entretanto, desconheci,
da a SUa atuacão a favor d-e
uma previdericia social mais
,prá:ica .:.; mais eficiente.

As eleições dé 3 de outubro
que responderão.

1'OS, sendo encontrado ainda em

poder dos �lois ladrões um hri­
lhantc encrustado num altlnete
para gravata. alem de ter des­
coberto que um deles teria afe­
recído na Joalheria Baícr, á r-ua,

FI,AGItANTE COLlUOO POR OCASIAO DA SArDA· DO
DOENTE DO INSUPORTA'VEL cumCULO, - (Clichê cOU.

- - - reccíonado neste jornal), - � -

EspOllcameufflS. ruubos, ussassl­
natos e os mnis vnríados cr-imes

F O RIO DO SUL, '23 - Por um dos T.rabalhadores

PECAS LEGITIMAS
Ca.sa.� do i\m(�rieano S . l\..

.

Rua. 15 de Novemllro, ·173

lapso· involuntario,
dias atraz, que a CO{Jperativa
prestes a ser inaugurdda em

Rro do Sul', seria uma r€a.li;-,(I,·
çã.-J. do SESI.

.

eCLl

.iamais
à Cez:.t..l

pruxb.llo
�!�,!;��!��;-...���� ;:ç�.�;' � r<���__t;!.�f..��;ri;,;����;!.�j'��!��it;.!���������;�����;'����!.��!���
B INSTITUTO DE APOSEN'l' ADORIA E PENSõES DOS �
�� COMERCIA'RIOS ��

U DELEGACIA, EM SANTA CATARINA ��
i� AVISO ��
ii CONCURSO PARA OFICIAL ADMINISTRATIVO ��
r

.

E CONTADOR i�
I -

n.

o.
Cientificalnos aos interessados, que as provas es-i

.0.

d 'f
�

1·..:!
00

�§crltas os concursos em eplgra e, serao rea lza",as no�
urnstituto de Educação "Dias Velho", sito à rua Sal��
ftdanha Marinho, nesta Capital, nos dias 28, 29 e 30�
ido corrente, de acôrdo com a seguinte d.istribuição: �
� DIA 28 - SABADO - 14 às 18 horas ��

I Prova de Português -'Oficial Administrativo �S
:o,� Prova de Português e Aritmética - Contador!1
� DIA 29 - DOMINGO - fi às 12 horas �
ij Prova de Noções de Direito - Oficial Administra-ii
�i tivo e Contador, . �

i DIA 30 --SEGUNDA-FEIRA -- 8 às 12 horas ��
� Prova de Dactilografia - Oficial Administrativo �
�l Prova de Contabilidade - Contador �Z
1§ As provas de Dactilografia e Contabilidade serãof�

. �realizadas no séde da Delegacia, à rua _F�}ipe Schmidti
or. 37.

. -..

,.
'. f �

i. Os c::mdidatos deV'erão comparecer uma horal
Jantes, munidos de: cartão de identidade e caneta-tin�1
;teíro. �
�i Florianopolis, 16 �e 'Ag'osto "?:- 19?4. �i I� lUIltOll 'Valku'lo Llberato d

�
- 5ubsfo. Aubo. Deleg.ado � j

:.na".":.SI...... '.' ".'>OI', .. ::,a-�·"'� ,,(\.:,It\�..:., ' •• ,.,;)a.r� .."';a.-:�: aC.�...,.::;'''''''''K..a.'''(".::-�::'>«;:''..t.·AO.;).I'"'.óJ.y,., ••-o.1tl•��r,ii";"'<ACII:'.Jf:;.1fo"''}'<J' ...il2•.::i'4;1<j },:.·IjIJto'�">f\.'�"",':�Q.I!'a .A:;fIJ"'_::"-:l9:'9V9Y9��:;...J9·�1"iP')f�,,-:;"'V1"..1'!0

Suas Cargas para Curitiba c

do Paraná à

EMPREIA DE TRANSPORTES fREN1:EL S. 1.
Rua São Paulo, 1184 � Fone, 1414

ANTONIO (HEDlD

CONFIE

RIO DO surJ, 23 '- Poi mui­
to cumprimenfad'J, dia 20 do an­

da.nte, quando do transcu.rso de

seu natalício, � sr, Antonio," Chê­
dr, abastado comerciante ha

muitos arlps c.stab{)1ecido- nesta
citladr" com' a conhecida "Casa
Ver(le" e ,nOSSo mui distinta q,'

migo.
<1rtt.nde l1UZXlCro de pes:;oas "'"

tiveram na resid:mcia do ani··

yersarÍantll, mtquc!a datn, 'Jnil�

prestal'a:n-lhu signifícaUva 11C'

menqgem.
""

Embora farde, EITvjamos H,e'"
t.f)S Unhas as nossaS. felicjtaçóe�
110 prezado amigo, com VOf.'1�

si,neeros 'I1e TIlutta saudc c aJc'

gria, em C;)n:1"p'ailhia r.le �'ua con·

ceituada famil.ia.

DE PEÇAS
A' VOSSA

XV DE NOVEMBRO,
S A

---x-

IMPORTl'AÇAO
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